JOANINHA ...TRAPEZISTA?

    

     Olhem só, a "Joaninha"!
     De roupinha vermelhinha...
     Decorada por "bolinhas"!

     Lá se vai toda faceira...
     Orgulhosa e brejeira,
     Visitou a costureira!
   
     Entre as folhas...é só arte!
     Com o verde faz contraste,
     Trapezista!-em suas hastes...

     Nos jardins esbanja cores...
     Saltitante entre as flores,
     Enfeitiça seus amores!

     Sobe qual aeronave...
     Abre as asas...plaina e pousa
     Brevemente...sobrevoa.

     A passos de bailarina,
     Se equilibra, não se cansa...
     Rodopia em sua dança.

     Mas se o vento sopra forte,
     Cambaleia sem ter norte!
     E se entrega a sua sorte.

     Com trejeito de menina,
     Continua a sua sina!
     A de ser equilibrista.

     Muito leve pela brisa...
     Segue a malabarista...
     Ou é só uma trapezista?
      
     De antenas afiadas...
     Tudo vê-nada escapa!
     Mas não perde a sua graça!


     Colorida...tão singela!
     Delicada...muito bela!
     Qual efêmera primavera!
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